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MOBILIZAÇÃO É TOTAL!
CAMPANHA SALARIAL

 Trabalhadores em todas as montadoras
da base estão em luta por acordo igual

Metalúrgicos do ABC fazem manifestação na Volks, ato com mensalistas
e horistas na Ford, passeata na Mercedes e panfletagem na Scania.

Ford

Rossana Lana

Volks

Divulgação

Divulgação
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Hoje - Brasileirão - série B
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tribuna esportiva
Aos 18 anos, Neymar se diz can-
sado do futebol. “Estou chateado, 
cansado de tudo”, escreveu o jo-
vem atacante do Santos em seu 
twitter na internet.

Os pênaltis viraram dor de cabe-
ça para o Corinthians. O time 
teve 8 marcados a seu favor no 
Brasileirão e os jogadores desper-
diçaram a metade das cobranças. 
Chicão, Bruno César e Iarley 

já perderam penalidades máximas.

Para o presidente do Palmeiras, 
Luiz Gonzaga Belluzzo, o tor-
cedor precisa ter paciência com 
o futebol apresentado pelo time, 
que, segundo ele, ainda está em 
formação. “Tivemos muitas mu-

danças, precisamos ir com calma”, afirmou.

Depois de perder a invencibilida-
de de cinco jogos no Brasileirão 
contra o Botafogo, o técnico do 
São Paulo, Sérgio Baresi, dis-
se que a meta do time é conse-
guir uma vaga na Libertadores. 

O time está a nove pontos da zona de classificação.

Junto a gigantes anéis, 
flanges e conexões, os com-
panheiros na Uniforja, em 
Diadema, começam a con-
viver com livros de gigantes 
da literatura como Lima 
Barreto, José de Alencar, 
Rachel de Queiroz, Guima-
rães Rosa e Cecilia Meireles, 
entre outros.

A cooperativa de tra-
balhadores foi a quinta em-
presa na cidade a receber o 
Leitura nas Fábricas, projeto 
que instala bibliotecas nos 
locais de trabalho para in-
centivar o hábito da leitura. 

Cooperados inauguram
biblioteca na fábrica

Inscrições para desenho mecânico

UNIFORJA

CURSO EM DIADEMA

“É uma vitória, já que 
para nosso sistema educa-
cional os trabalhadores não 
precisam de cultura”, come-
morou Antonio Aparecido 
Soncella, o Toninho, mem-
bro do Comitê Sindical. 

A Uniforja é uma cen-
tral que administra três co  
operativas de trabalhadores, 
formadas após a falência da 
antiga Conforja, em 1997. 

Acesso
Eliana Marques, dire-

tora de Bibliotecas de Dia-
dema, disse que o Ponto de 

Leitura  preenche falha do sistema educacional, disse Toninho

Rossana Lana

Leitura inaugurado na Uni-
forja é o mais próximo da 
comunidade dos já abertos 
até agora.

“Por ser uma coopera-
tiva, acredito que a Uniforja 
tenha essa compreensão e 
rapidamente abra o acesso 
para as pessoas de fora”, 
comentou. 

Os pontos de leitura já 
foram implantados na IGP, 
Legas Metal, Uniferco e 
Delga. Estão para receber 
as bibliotecas Apis Delta, 
Autometal, Papaiz, Uniforja, 
TRW e Metalpart. 
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Abrem amanhã e ter-
minam na próxima sexta-
-feira as inscrições para o 
curso de desenho mecânico 
realizado pelo convênio en-
tre o Sindicato e o Senai na 
Regional Diadema.

Para se matricular é ne-

cessário ter, no mínimo, 16 
anos completos. Sócios e de-
pendentes devem apresentar 
carteira de associado e cópias 
do RG e do último holerite. 
Desempregados precisam 
apresentar cópias do RG e 
da Carteira Profissional.

Inscrições devem ser 
feitas na própria Regional, 
das 10h às 13h e das 14h30 
às 18h, na Regional Diade-
ma, Av. Encarnação, 290, 
Piraporinha, próximo ao 
Terminal de Trólebus. Fo-
ne: 4066-6468.

Metalúrgica Mardel
Reunião para discutir 
assuntos internos. 
Quinta-feira, dia 16, na 
Regional Ribeirão Pires, 
o pessoal do 2º turno se 
reúne às 10h e o pessoal 
do 1º turno às 14h30.

Santo André x Paraná
Bruno Daniel - 21h

SEU JORNAL - às 19h

CLIQUE LIGUE  – às 19h30 - As novidades do mundo digital

HOJE NA

Canal 48 UHF no ABC e Grande São Paulo  
Canal 46 UHF em Mogi das Cruzes e Alto Tietê  

TV por assinatura no ABC - ECO TV - canais 9 e  96 NET 
TV por assinatura em São Paulo – TV ABERTA canais 9 NET e 186 TVA

Na ECO TV - canais 9 e  96 da NET ABC o SEU JORNAL entra no ar às 21h
Assista também no site da TVT - www.tvt.org.br

Informações na Sede do Sindicato:
smabc@maringaturismo.com.br

Tel: (11) 4128-4274
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

notas e recados
Sobe e desce
Ibope mostra que 
Mercadante (PT) subiu 
de 20 para 22 pontos, 
enquanto Alckmin 
(PSDB) caiu de 51% 
para 46%.

É ela
25 eleitores foram 
escolhidos para saber se 
mudariam de voto com o 
debate de domingo. 
Os votos em Dilma 
aumentaram de
4 para 10 e os de
Serra baixaram
de 6 para 3.

Falta muito
20% dos alunos
que terminam o
ensino médio,
o antigo colegial,
não sabem em 
matemática o que
se espera de um 
estudante do 5º ano
do fundamental.

Quem quer
A falta de mão de 
obra qualificada está 
levando as empresas 
de construção civil a 
contratar ex-cortadores 
de cana e mulheres.

Cadeia neles!
Na capital, um gerente 
do Walmart e outro do 
supermercado Futura 
foram presos por 
venderem produtos com 
validade vencida.

Olha o prazo
Termina dia 23 deste 
mês o prazo para tirar a 
segunda via do título de 
eleitor, obrigatório para 
participar das eleições.

É fatal
Depois das doenças 
cardiovasculares, o 
câncer é a segunda 
causa de mortes na 
América Latina.

O fim da aprovação automática nas escolas

Comente este artigo - formacao@smabc.org.br

Milhares de jovens 
sem saber ler e muito me-
nos escrever. Este é o ce-
nário atual do ensino 
fundamental nas escolas 
públicas paulistas.

O Estado de São Pau-
lo foi um dos pioneiros a 
adotar a aprovação au-
tomática. Com este mo-
delo de política educacio-
nal, 80% dos seis milhões 
de crianças matriculadas 
no ensino fundamental são 
aprovadas sem nenhuma 
análise do desenvolvi-
mento educacional de ca-

da uma.
Dados estatísticos mos-

tram que houve um aumen-
to significativo no número 
de alunos em sala de au-
la no Estado de São Paulo. 
Hoje, cerca de quatro mi-
lhões de crianças cursam o 
ensino fundamental em es-
colas estaduais. Em 1980, 
eram 3,4 milhões. 

Em dez anos, a aprova-
ção subiu cerca de 18 pon-
tos porcentuais, saltando da 
faixa de 65% a 70% para a 
de 90%. Esses indicadores 
transformariam São Pau-

saiba mais

Departamento de Formação

lo em um exemplo, se não 
fosse por um aspecto: com 
a aprovação automática, 
a qualidade não acompa-
nha a quantidade. 

Com a promoção auto-
mática, os estudantes não 
aprendem nada, ou qua-
se nada, desencadeando 
um conjunto de proble-
mas que atingem o presen-
te e comprometem o futuro 
na construção de uma so-
ciedade mais justa, cons-
ciente, democrática e par-
ticipativa.

Metalúrgicos conquistam
redução de jornada

BRASMECK

Companheiros terão mais tempo para a família ou o estudo

Os 85 companheiros e 
companheiras na Brasmeck, 
fábrica de juntas automoti-
vas em Diadema, acabam 
de conquistar a redução da 
jornada de 44 para 42 horas 
semanais sem redução de 
salários.

O acordo, que inclui 
o pagamento da PLR, foi 
aprovado em clima de co-
memoração durante assem-
bléia na última quinta-feira.

A redução será apli-
cada gradativamente até 
o final do ano que vem. 
Serão 30 minutos a menos 
até novembro deste ano, 
45 a menos no primeiro 
semestre do ano que vem 
e 45 minutos a menos no 
segundo semestre. 

“A conquista significa 
muito porque a redução da 
jornada é reivindicação da 
Campanha Salarial e bandei-
ra de luta dos trabalhadores 
brasileiros, que está para ser 
votada no Congresso Na-
cional”, disse Zé Mourão 
diretor do Sindicato.

Sebastião Pereira Cam-
pos, o Alemão, do CSE, 
lembrou que o assunto não 
estava em pauta na negocia-

ção com a empresa e surgiu 
em meio as discussões da 
PLR. “A Brasmeck come-
çou a colocar dificuldades e 
a redução da jornada entrou 
como alternativa”, contou 
Alemão.

Outras vantagens
O valor da PLR é pou-

co maior que o do ano pas-
sado, mas o ganho com a 
redução da jornada supera 
qualquer correção no paga-
mento.

“Como a maioria recebe 
R$ 4,45 por hora e trabalha-

remos 96 horas a menos sem 
redução de salários, ao final 
do ano nosso ganho será de 
R$ 427,00 com essas duas 
horas a menos”, calculou 
Alemão. “Isso sem conside-
rar outras vantagens dessa 
conquista, como mais tempo 
para descanso, lazer ou estu-
do”, afirmou o dirigente. 

O acordo estende o 
pagamento da PLR também 
para os companheiros e 
companheiras afastados por 
decisão médica. A primeira 
parcela sai em outubro e a 
segunda em março de 2011.

Raquel Camargo

AMA-ABC faz revisão
que Justiça determinou

APOSENTADORIA

Segurados que se apo-
sentaram entre 5 de outubro 
de 1988 e 31 de dezembro 
de 2003 e tiveram o cálculo 
da renda inicial limitado ao 
teto da época podem entrar 
com ação judicial pedindo 
a revisão dos valores ao 
INSS.

A decisão que deve be-
neficiar cerca de um milhão 
de aposentados e pensio-
nistas foi tomada na última 
semana pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e inclui 
o pagamento dos atrasados 
(o que não foi recebido nos 

últimos cinco anos).
Sócios da Associação 

dos Metalúrgicos Aposen-
tados do ABC (AMA-ABC) 
poderão ingressar com essa 
ação pelo Departamento 
Jurídico da entidade.

Basta comparecer ao 
plantão jurídico que acon-
tece todas as quartas-feiras, 
das 9h às 12 h, na Sede da 
AMA-ABC, com a carta de 
concessão, RG, CPF e com-
provante de endereço atua-
lizado. Rua José Bonifácio, 
731, Centro, ao lado da Sede 
do Sindicato.

Luta por restaurante
COLUNA

Com uma parada por 
duas horas na semana pas-
sada, os companheiros na 
Coluna, fabricante de bar-
cos em São Bernardo, pro-
testaram contra a falta de 
restaurante na fábrica. 

O protesto deu resul-
tado e a empresa abriu ne-

gociações com o Sindicato. 
São cerca de 80 trabalhado-
res que ainda dependem de 
marmitas ou de outras al-
ternativas para se alimentar. 

Uma outra opção que 
o pessoal aceita negociar é 
a entrega do vale alimen-
tação.

Petroleiros fazem atos
CAMPANHAS SALARIAIS

Assembleia inédita na Ford

Panfletagem na Scania

Na Volks, atrasos nas entradas

FEM-CUT entrega aviso 
de greve e quer negociar

Na Mercedes,
ato no caminhão

Sindicatos 
aprovam luta
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Mensalistas e horistas realizaram manifestação na manhã de ontem

Atos preparam para greve
MONTADORAS

Rossana Lana

Trabalhadores na Ford, 
Volks, Mercedes e Scania 
realizaram paradas e atos 
de protestos durante todo o 
dia de ontem para pressio-
nar as Montadoras a reabrir 
negociações e apresentar 
proposta que atinja os 9% 
de reajuste já conquistados 
em outros grupos patronais.

Combinada com es-

sas ações, a Federação 
Estadual dos Metalúrgicos 
(FEM) da CUT entregou 
aviso de greve patronal do 
setor, que terão 48 horas 
para se manifestarem. 

“Esses atos mostram 
que a greve pode aconte-
cer a qualquer momento”, 
disse Sérgio Nobre, pre-
sidente do Sindicato. “Se 

não houver bom senso dos 
patrões, as máquinas se-
rão desligadas”, afirmou.

As Montadoras não 
procuraram a FEM-CUT 
ontem. “Estamos na expec-
tativa e queremos negociar. 
Tudo vai depender deles, 
que já estão avisados do 
nosso próximo passo”, 
concluiu Sérgio Nobre.

De maneira inédita, os 
3.500 horistas e mensalistas 
na Ford fizeram ontem pe-
la manhã protesto de mais 
de duas horas em frente ao 
portão 5.

“O capital divide os 
trabalhadores e o Sindicato 
promove a união da com-

Cerca de 2.500 tra-
balhadores na monta-
gem final de caminhão na 
Mercedes-Benz deixaram 
ontem seus postos de 
trabalho no horário de 
entrada e fizeram passeata 
por todos os prédios da 
produção.

Depois, eles se reu-
niram em assembleia em 
frente à portaria central. 

panheirada”, comemorou 
Paulão Cayres, coordenador 
geral da representação. 

“Este foi o maior ato 
que horistas e mensalistas 
já realizaram aqui”, frisou. 

O protesto durou das 
6h40 às 9h. “Falamos que 
os trabalhadores nas mon-

“Votamos disposição de 
luta pelos 9% de reajuste”, 
disse Aroaldo Oliveira da 
Silva, da coordenação ge-
ral da representação. 

“Hoje (ontem) foi dia 
de protesto. Se for pre-
ciso, vamos além disso”, 
afirmou. Este foi o ter-
ceiro protesto do pessoal 
na Mercedes nos últimos 
dias. 

tadoras não podem ficar 
com reajuste menor que 
nas autopeças. Enfatiza-
mos que os 180 dias de 
licença maternidade não 
são uma questão apenas 
relacionado à mulher, mas 
sim de toda família”, co-
mentou.

Nas assembleias reali-
zadas pelos petroleiros na 
última sexta-feira em todo 
o País, eles voltaram  a de-
fender pauta com reposição 
das perdas, pagamento de 
dias descontados nas greves 
anteriores, aumento real e 
reivindicações sociais.

A direção dos petro-
leiros acredita que as pa-
ralisações serão inevitáveis 

Na Scania, os compa-
nheiros foram atualizados 
sobre a Campanha Salarial 
em dois momentos, pela 
manhã e na hora do almoço, 
com uma panfletagem e um 
sistema de som, cada qual 

Assembleias nos três 
turnos de entrada marcaram 
ontem a mobilização dos 
companheiros na Volkswa-
gen. 

Os atos foram realiza-
dos no pátio às 6h, 15h e 
22h. “Insistimos no reajus-
te de 9% já conquistado em 

com uma hora de duração.
“O estado de alerta é 

total. Estamos mobilizados 
e preparados para seguir as 
orientações do Sindicato”, 
garantiu Daniel Calazans, 
coordenador do SUR.

outros grupos patronais”, 
destacou José Nogueira, o 
Bigodinho, lembrando que 
não é costume da categoria 
fazer acordos diferencia-
dos. 

“A categoria é uma só 
e não pode haver essa dife-
renciação”, comentou.

Aviso de greve assi-
nado pelos sindicatos de 
metalúrgicos no Estado que 
representam cerca de 35 mil 
trabalhadores em monta-
doras foi entregue ontem 
ao Sinfavea, o sindicato 
patronal,  pelo presidente 
da Federação Estadual dos 
Metalúrgicos (FEM) da 
CUT, Valmir Marques, o 
Biro Biro.

O documento dá prazo 
de 48 horas para as Monta-
doras fazerem uma propos-
ta de acordo que atenda à 
expectativa dos trabalhado-
res, senão pode haver greve 
por tempo indeterminado.

Biro Biro disse que a 
categoria está organizada e 
mobilizada, mas o objetivo 

não é cruzar os braços e sim 
fazer um bom acordo. “Es-
tamos abertos ao diálogo 
e queremos conquistar na 
negociação um acordo que 
satisfaça a nossa categoria”, 
comentou.

Os três acordos já as-
sinados garantem 9% de 
reajuste a partir de 1º de se-
tembro, sendo 4,29% de re-
posição da inflação e 4,52% 
de aumento real.  

Esses acordos foram 
aprovados na Fundição, G 
3 (autopeças, forjaria e pa-
rafusos), G 8 (trefilação, la-
minação de metais ferrosos, 
refrigeração, equipamentos 
ferroviários e rodoviários 
entre outros) e G 2 (máqui-
nas e eletroeletrônicos).

Também os compa-
nheiros das montadoras 
de Taubaté realizaram 
assembleia sábado apro-
vando aviso de greve e a 
intensificação das mobi-
lizações e protestos nas 
fábricas. 

A mesma orientação 
foi aprovada pelos metalúr-
gicos de São Carlos (CG-
TB) e Tatuí (Força Sindi-
cal), que estão negociando 
junto com a FEM-CUT.

diante da resistência da Pe-
trobras em atender a pauta. 

Os bancários fazem 
hoje nova manifestação 
nos principais centros ad-
ministrativos e agências 
bancárias do País em mais 
um Dia Nacional de Luta. 
O dia de luta antecede as 
negociações marcadas para 
amanhã com a federação 
dos bancos.


